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1 Introdução

Os movimentos migratórios acompanham a história do mundo e especificamente do Brasil. 

Como afirmam Silva, Mandalozzo e Silva (2018), "a migração internacional não se constitui em 

um fenômeno novo, pois sempre existiu ao longo dos tempos, acompanhando a história da 

civilização"(p.53).

Nos últimos 15 anos, Santa Catarina recebeu um grande fluxo migratório. Iniciando entre 

2010 e 2011 com a recepção dos haitianos (Baeninger e Peres, 2017), e a partir de 2018, com a 

chegada  dos  venezuelanos,  caracterizando-se  como  o  estado  brasileiro  que  mais  acolheu 

venezuelanos em cinco anos no Brasil (G1 SC, 2023). Segundo a reportagem, dentre as cidades, 

Chapecó foi a mais procurada pelos imigrantes venezuelanos nesse período. Estima-se que o 

número  de  imigrantes  em Chapecó  seja  de  aproximadamente  de  20  mil  pessoas.  E  essa 

informação é o que este primeiro passo da pesquisa visa esclarecer. 

Por conta desta demanda, a Prefeitura de Chapecó, por meio da Secretaria da Família e 

Proteção Social, oferece os serviços do Centro de Atendimento ao Imigrante (CAI). Por meio 

deste Centro são realizados acolhimentos, orientação, encaminhamento para emprego e outros 

benefícios e o principal serviço é de regularização de documentação, que é feita em parceria 

com a Polícia Federal. O CAI realiza aproximadamente 900 atendimentos por mês (Prefeitura 

de Chapecó, 2023).

Sendo assim, é notória a necessidade de inserção destes imigrantes, que representam uma 
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fatia significativa da população do município, no mercado de trabalho local. Isso para garantir a 

manutenção da subsistência da família e também para permitir uma vida digna e, assim, atender 

à principal motivação das pessoas que deixaram seus países de origem em busca de uma vida 

melhor para si e para os seus.

Não é possível explicar a presença desses novos fluxos no Brasil sem recorrer ao 
mercado de trabalho. Ademais, é no mercado de trabalho que é possível compreender 
a posição social que ocupam os imigrantes e que ocuparão os seus descendentes. No 
entanto,  reduzir  os  movimentos  migratórios  exclusivamente  a  questões  laborais 
implica reconhecer uma limitação analítica: as pessoas também migram por outros 
motivos (reuniões familiares, refúgio, asilo, entre outros fatores) que também são 
determinantes na mobilidade humana. Todavia, é preciso ressaltar que uma vez no 
país de acolhida o lugar social dos imigrantes estará marcado pela posição que ocupam 
no mercado do trabalho (CAVALCANTI, 2014).  

De acordo com Silva, Mandalozzo e Silva (2018), a consolidação da participação dos 

imigrantes no mercado de trabalho suscita a discussão sobre as desigualdades percebidas em 

relação  aos  imigrantes,  especialmente  na  esfera  das  relações  laborais,  demonstrando  as 

assimetrias no acesso, permanência e ascensão profissional de trabalhadores imigrantes. O 

diagnóstico  proposto  visa  evidenciar  essas  assimetrias  e  contribuir  para  a  construção  de 

políticas públicas que possam agir sobre a mitigação das mesmas.

Cavalcanti (2014) chama a atenção para o fato de que os imigrantes no Brasil seguem um 

padrão da incorporação laboral de imigrantes que ocorre em outros países com tradição de 

recepção de fluxos migratórios. Isso significa que, em sua maioria,  se inserem no mercado de 

trabalho em uma posição inferior em relação ao seu grau de especialização, sua formação 

acadêmica e a sua experiência laboral prévia. O que demonstra que descendem na escala laboral 

e, portanto, social. 

2 Objetivos

O objetivo  geral  do  projeto  completo  é  analisar,  sob  a  ótica  dos  imigrantes,  o  perfil  

empreendedor e os desafios enfrentados para ingresso e permanência no mercado de trabalho 

em Chapecó - SC.

Como resultado preliminar do projeto completo, o objetivo dessa pesquisa é identificar 

padrões de imigração para o Brasil, utilizando dados secundários, provenientes do último censo 

do IBGE (2022), mais especificamente de imigrações feitas para a cidade de Chapecó-SC. 

3 Metodologia

A presente pesquisa é classificada como quantitativa e qualitativa. Quantitativa na medida 

que se propõe a fazer uma análise dos dados secundários encontrados, para então seguir com 

uma análise qualitativa. A pesquisa foi realizada com dados secundários, especialmente do 



último Censo Demográfico do IBGE e do DataMigra BI, do OBMigra sistematizados pelo 

Portal de Imigração Laboral do Ministério da Justiça e Segurança Pública.

Para a realização desta pesquisa, foram coletados dados das tabelas 10161 e 10211 do censo 

demográfico do IBGE (2022).

Para a realização da análise dos dados coletados, foi desenvolvido um script em linguagem 

Python utilizando a biblioteca Polars para manipulação e processamento dos dados. Após esses 

tratamentos foi feita uma filtragem para retornar apenas os 10 municípios com maior número de 

imigrantes da tabela 10161. E da tabela 10211 foram mantidos apenas os dados das populações 

dos municípios resultantes da tabela 10161.

Por fim, foi calculada a população relativa de imigrantes em relação à população total de 

cada município, utilizando o total de imigrantes de cada cidade dividido pela população total da 

mesma, e multiplicando o resultado por 100 para obter o valor em percentual.

4 Resultados e Discussão

As análises feitas com base no último Censo Demográfico do IBGE (2022) demonstram que 

Chapecó se encontra entre as cidades com maior número de imigrantes no Brasil, ficando em 7º 

lugar, e é a cidade com maior número de imigrantes no estado de Santa Catarina, seguida por 

Florianópolis (9º) e Joinville (10º).

Tabela 1 - Dez municípios com maior número de imigrantes no Brasil, segundo sexo

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do IBGE (2022).

Para uma melhor compreensão da representatividade dos imigrantes em cada localidade, 

foram calculados os percentuais de imigrantes em relação à população total de cada município, 

permitindo assim uma análise comparativa mais precisa da densidade migratória.



Tabela 2 - Percentuais de imigrantes em relação à população total dos municípios

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do IBGE (2022)

Com base nesses dados, nota-se que a maior densidade está em Boa Vista (RR), que é 

reconhecidamente  a  principal  porta  de  entrada,  acolhimento  e  apoio  para  imigrantes, 

especialmente chegados da Venezuela, o que explica esse dado. Em segundo lugar aparece a 

cidade de Chapecó (SC), com um número que representa quase 3% da população total. 

De acordo com os dados do OBMigra (2025), o número de pedidos de residência - 

entrada em Chapecó, a partir do Sistema de Registro Nacional Migratório da Polícia Federal, de 

2011 - quando inicia o movimento migratório proveniente do Haiti - até 2025, totaliza 17.478 

pessoas.  Destas, 53,44% são do sexo masculino e 46,56% do sexo feminino. Os países de 

origem que se destacam são o Haiti, com 4.421 pessoas (representando 25,3%) e a Venezuela, 

com 12.219 pessoas (representando 69,9%).   

Ainda com dados do OBMigra (2025), a movimentação de trabalhadores imigrantes 

no  mercado  de  trabalho  formal,  com  base  dos  dados  do  CAGED  -  Cadastro  Geral  de 

Empregados e Desempregados do Ministério do Trabalho e Emprego, indica que no ano de 

2025,  até  o  mês  de  agosto,  existem  9.453  movimentações  de  trabalhadores  imigrantes 

registradas em Chapecó - SC, sendo 5.251 admissões e 4.202 demissões. A grande maioria 

dessas  movimentações  se  referem a  trabalhadores  da  indústria  (1.886  admissões  e  1.439 

desligamentos), seguida por trabalhadores do comércio (605 admissões e 506 desligamentos). 

O ano de 2024 registrou 18.240 movimentações,  sendo 10.304 admissões  e  7.931 

demissões, o que indica um movimento laboral bastante intenso. Essa intensidade pode ter 

causas diversas e a coleta de dados primários irá concentrar-se na investigação destes, entre 

outros aspectos. 

5 Conclusão

Os dados  coletados  até  então  comprovam o  volume de  imigrantes  que  residem e 

trabalham nesta região. Os dados também indicam que há uma intensa movimentação laboral 



desses imigrantes, especialmente trabalhadores da indústria e comércio. 

O país tem apresentado diversas políticas de recebimento de imigrantes nos últimos 

anos. O suporte para a emancipação e inserção dessas pessoas no mercado de trabalho é parte 

importante dessas políticas de acolhimento.

Espera-se com a coleta de dados primários em curso compreender as causas deste 

fenômeno e  explorar  fatores  que possam resultar  na  construção de  políticas  públicas  que 

promovam o efetivo acolhimento dos imigrantes em Chapecó. 
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